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INSTRUÇÕES GERAIS 
 

 Verifique se este caderno contém quarenta e cinco questões objetivas e observe se ele apresenta 

alguma imperfeição. Em caso de dúvida, comunique ao fiscal. 

 O conteúdo desta prova está distribuído da seguinte maneira: 

 

QUESTÕES CONTEÚDO QUESTÕES CONTEÚDO QUESTÕES CONTEÚDO 

01 a 15 Português 16 a 30 Matemática 31 a 45 História 
 

 

 As questões desta prova apresentam cinco alternativas, assinaladas com os números 01, 02, 04, 

08 e 16, nessa sequência. Cada questão terá como resposta a soma dos números correspondentes 

às alternativas que você apontar como corretas. 

 O prazo determinado para resolução desta prova é de TRÊS HORAS, a partir do momento em que 

for completado o processo de distribuição dos Cadernos de Questões, incluído o tempo para o pre-

enchimento do Cartão de Respostas, coleta de assinatura e de impressão digital. 

 PERMANEÇA na sala de prova após o recolhimento dos Cartões de Respostas, mantenha o seu Ca-

derno de Questões e aguarde as instruções do fiscal. 

 Se você necessitar de uma declaração de presença, poderá obter o documento personalizado, via 

internet, a partir das 17h00min do dia 28 de setembro de 2021, no site cps.uepg.br/vestibular, 

mediante sua senha e protocolo de inscrição no Vestibular. 

 Caso você seja aprovado neste Vestibular, as informações sobre o Registro Acadêmico e Matrícula 

estão disponíveis no site cps.uepg.br/vestibular e no site uepg.br no link Matrículas Calouros 2022. 

 É de inteira responsabilidade do candidato a leitura, a interpretação e a conferência de todas as in-

formações constantes no Caderno de Questões e no Cartão de Respostas. 

 Os únicos instrumentos que serão utilizados para o cálculo da pontuação final dos candidatos no 

Vestibular serão os Cartões de Respostas e a parte da Folha de Redação destinada à transcrição da 

versão definitiva. 

 

INSTRUÇÕES SOBRE O CARTÃO DE RESPOSTAS 
 

 CONFIRA os dados seguintes, que devem coincidir com os de sua inscrição: nome do candidato, 

número de inscrição, curso/turno. 

 ASSINE no local indicado. 

 PREENCHA os campos ópticos com cuidado, porque não haverá substituição do 

Cartão de Respostas em caso de erro ou rasura. 

 Para cada questão, PREENCHA SEMPRE DOIS CAMPOS, UM NA COLUNA DAS 

DEZENAS E OUTRO NA COLUNA DAS UNIDADES. 

 Como exemplo, se esta prova tivesse a questão 57 e se você encontrasse o 

número 09 como resposta para ela, o Cartão de Respostas teria que ser    

preenchido da maneira indicada ao lado. 
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PORTUGUÊS 
 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 01 A 04 
 
 

Imunizados ainda precisam tomar cuidados na        
pandemia (William Clarindo) 

 
 No Brasil, menos de 10 % (20,02 milhões) da 
população recebeu a primeira dose da vacina contra a covid-
19 e apenas 2,52 % recebeu a segunda dose (5,59 milhões). 
Apesar do imunizante ser a melhor opção no combate ao 
coronavírus, os vacinados ainda não podem relaxar nos 
cuidados, explica a especialista em Microbiologia e 
Imunologia Elisangela Gueiber Montes, professora da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). 
 “O indivíduo que recebe a primeira dose ainda 
continua suscetível a ser contaminado pelo coronavírus e ficar 
doente”, explica Gueiber. É importante que as pessoas fiquem 
atentas à data em que a segunda dose está programada para 
ser aplicada. “A imunidade total ou parcial só acontece após 
um período de 14 a 21 dias após a segunda dose da vacina”, 
detalha. 
 Conforme Gueiber, as vacinas podem conferir 
imunização total ou parcial. “Ainda que a possibilidade de se 
infectar seja muito menor, ela pode ocorrer, mas a diferença é 
que nesse caso, as chances de evoluir para as formas graves 
da doença são muito pequenas ou quase nulas”, continua. 
“Dessa forma, é preciso manter os mesmos cuidados que já 
vínhamos tomando, ou seja: distanciamento social, uso de 
máscara e lavagem das mãos”, esclarece Gueiber. 
 “Embora não existam estudos conclusivos sobre a 
transmissão da doença por quem já está imunizado, é 
possível que o indivíduo ainda assim possa continuar 
disseminando a doença”, alerta a professora. Partículas virais 
podem permanecer na mucosa nasal e oral do indivíduo e a 
partir dali contaminar outras pessoas, de acordo com Gueiber. 
“Um indivíduo que foi contaminado por alguém vacinado pode 
desenvolver a forma grave da doença e precisar de um leito 
de UTI”, comenta a especialista. 
 Considerando a escassez dos leitos, os quadros 
graves podem ser fatais, afirma Gueiber. Para que não seja 
mais necessário manter cuidados como o uso de máscaras e 
distanciamento social, a sociedade precisa alcançar imunidade 
de rebanho. “Precisamos chegar no mínimo a 70 % da 
população vacinada para conseguirmos evitar a circulação do 
vírus em nosso meio. Para que isso aconteça e, até lá, cada 
um precisa fazer a sua parte”, complementa a professora. 

 Gueiber é doutora em Ciências Farmacêuticas, 
mestre em Ciências Biológicas, especialista em Microbiologia 
e Imunologia e graduada em Farmácia-bioquímica pela 
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). É professora 
na instituição desde 2010, onde leciona, entre outras, as 
disciplinas de Imunologia, Imunologia Clínica e Microbiologia 
Clínica. Gueiber é a porta-voz da UEPG na campanha “Todos 
pela vacina”, idealizada pela Fundação Araucária. 
 A UEPG integra a campanha junto com a Superinten-
dência de Ensino Superior, Ciência e Tecnologia, a Universi-
dade Estadual de Maringá, a Universidade Estadual de Lon-
drina, a Universidade Estadual do Centro-Oeste, a Universi-
dade Estadual do Norte do Paraná, a Universidade Estadual 
do Paraná, a Universidade Federal do Paraná, a Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, a Universidade Federal da 
Fronteira Sul, a Universidade da Integração Latino-
Americana, o Instituto Federal do Paraná, a Fundação de 
Apoio da Universidade Federal do Paraná e a Pontifícia Uni-
versidade Católica do Paraná. 
 
 

Disponível em: <https://www.uepg.br/segunda-dose/>. Acesso em: 06 Abr. 

2021. 
 

 

 
 
 
 
 
 

01– A respeito do texto de William Clarindo, assinale o que 

for correto. 
 

01) Segundo o primeiro parágrafo do texto, existem 
diversos produtos capazes de combater o coronaví-
rus e não há como apontar que os imunizantes se-
jam a melhor opção. 

 

02) De acordo com o exposto no texto, após a primeira 
dose da imunização, não é mais necessária a utili-
zação de máscaras e do distanciamento social. 

 

04) Segundo os números expostos no primeiro pará-
grafo do texto, no momento em que essa notícia 
foi escrita, o número de pessoas totalmente imuni-
zadas pela vacinação no Brasil era de 20,02 mi-
lhões de pessoas. 

 

08) Após relermos o primeiro parágrafo do texto, po-
demos perceber que, no momento em que essa no-
tícia foi escrita, o número de brasileiros totalmente 
imunizados através da vacinação era de 5,59 mi-
lhões de pessoas. 

 

16)  De acordo com o primeiro parágrafo do texto, po-
demos compreender que, no momento em que o 
texto foi escrito, mesmo quem já estava totalmen-
te imunizado com duas doses de uma vacina, ainda 
não poderia deixar de adotar os cuidados reco-
mendados no combate ao coronavírus. 

 
                
 
 

 

02– Em relação ao texto de William Clarindo, assinale o que 

for correto. 
 

01) No trecho: “O indivíduo que recebe a primeira dose 
ainda continua suscetível a ser contaminado pelo 
coronavírus e ficar doente”, o jornalista utilizou as 
aspas para destacar os aspectos mais importantes 
da fala da professora Elisangela Gueiber Montes. 

 

02) No trecho: “O indivíduo que recebe a primeira dose 
ainda continua suscetível a ser contaminado pelo 
coronavírus e ficar doente”, a palavra destacada 
poderia ser substituída pelo termo “insensível” sem 
que houvesse prejuízo para o correto entendimento 
da frase. 

 

04) No trecho: “O indivíduo que recebe a primeira dose 
ainda continua suscetível a ser contaminado pelo 
coronavírus e ficar doente”, o termo destacado po-
deria ser trocado pela palavra “vulnerável” sem 
que houvesse prejuízo para o correto entendimento 
da frase. 

 

08) No trecho: “O indivíduo que recebe a primeira dose 

ainda continua suscetível a ser contaminado pelo 
coronavírus e ficar doente”, o autor da matéria jor-
nalística utilizou as aspas para indicar que estava 
reproduzindo o que havia sido dito pela professora 
Elisangela Gueiber Montes. 

 

16) No trecho: “O indivíduo que recebe a primeira dose 
ainda continua suscetível a ser contaminado pelo 
coronavírus e ficar doente”, o jornalista responsá-
vel pela matéria jornalística usou as aspas para  
indicar sua discordância irônica em relação à fala 
proferida pela professora Elisangela Gueiber    
Montes. 
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03– A respeito do excerto da matéria de William Clarindo, 

reproduzido anteriormente, assinale o que for correto. 
 

01) Segundo a professora Elisangela Gueiber Montes, 
entrevistada na matéria, a imunização, seja com-
pleta ou parcial, só acontece depois de duas a três 
semanas da inoculação da segunda dose da vacina. 

 

02) De acordo com a professora Elisangela Gueiber 
Montes, após a inoculação com a segunda dose de 
uma das vacinas utilizadas no Brasil, não há qual-
quer possibilidade de uma pessoa ser contaminada 
ou desenvolver formas leves, moderadas ou graves 
da covid-19. 

 

04) Segundo o expresso pela professora Elisangela 
Gueiber Montes, apesar de continuar existindo a 
possibilidade de quem foi imunizado se infectar 
com a covid-19, as chances dessas pessoas    
apresentarem um quadro grave da doença são bem 
pequenas ou praticamente nulas. 

 

08) De acordo com a pesquisadora e professora entre-
vistada no texto reproduzido em nossa prova, após 
terem sido inoculadas com as duas doses da vaci-
na, as pessoas devem passar a ter cuidados que 

não estavam seguindo antes, como distanciamento 
social, uso de máscara e lavagem das mãos. 

 

16) Conforme explicitado pela especialista em Microbio-
logia e Imunologia, Elisangela Gueiber Montes, 
mesmo após terem sido inoculadas com as duas 
doses de uma vacina, as pessoas devem prosseguir 
com os mesmos cuidados que deveriam utilizar  
anteriormente, ou seja, o distanciamento social, o 
uso de máscara e a lavagem das mãos. 

 
                
 
 

 

04– Sobre o texto jornalístico reproduzido anteriormente, 

assinale o que for correto. 
 

01) No período: “Considerando a escassez dos leitos, 

os quadros graves podem ser fatais, afirma    
Gueiber”, a palavra “escassez” pode ser substituída 
pelo termo “carência” sem prejuízo para a adequa-
da compreensão da frase. 

 

02) Segundo a professora Elisangela Gueiber Montes, 
entrevistada na matéria jornalística, só é possível 
suspender cuidados como o uso de máscaras após 
a imunização de toda a população brasileira. 

 

04) De acordo com a especialista em Microbiologia e 
Imunologia, Elisangela Gueiber Montes, medidas 
como a manutenção do distanciamento social só 
poderão deixar de serem exigidas com, ao menos, 
70 % da população vacinada. 

 

08) A especialista em Microbiologia e Imunologia      
entrevistada pelo jornalista William Clarindo para a 
confecção da matéria jornalística “Imunizados   
ainda precisam tomar cuidados na pandemia”  
também é a porta-voz da UEPG na campanha   
“Todos pela vacina”. 

 

16) De acordo com o texto, a campanha “Todos pela 
vacina” foi idealizada pela Universidade Estadual de 
Ponta Grossa e conta com o apoio da Fundação 
Araucária e também de várias outras instituições 
de ensino superior paranaenses. 

 
                
 
  

 

 
 
 

 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 05 A 07 
 
 

‘Disaster Girl’ vende a imagem por 500.000 dólares 
(Guillermo Vega) 

 
 Em 2005, Zoë Roth, uma menina norte-americana 
então com 4 anos, foi fotografada por seu pai sorrindo de 
forma malévola em sua rua, numa pequena localidade da 
Carolina do Norte. Na frente dela, um edifício se incendiava. A 
imagem ganhou um concurso em 2007 e virou um meme 
enormemente popular, batizado como Disaster Girl (“a 
menina do desastre”), em que a cara da garota se combinava 

com imagens de diferentes catástrofes. Agora, 16 anos 
depois, o fato que tornou Roth famosa lhe proporcionou 
também uma pequena fortuna: a jovem vendeu sua popular 
imagem em formato NFT por 500.000 dólares (2,7 milhões de 
reais). 
 Roth tirou partido da mais nova febre da economia 
digital, os NFTs, sigla de non fungible tokens (“fichas não 
fungíveis”), que permitem associar qualquer objeto virtual 
(uma imagem, uma foto, uma animação, um vídeo, uma peça 
musical ou, nesse caso, um meme) a um certificado de 
autenticidade. Esse certificado, baseado na tecnologia 
Blockchain, é inviolável, não pode ser duplicado, e por isso 
permite que esses arquivos digitais sejam vendidos como 
peças únicas, como acontece com as obras de arte. 
 Apesar da venda, a família Roth mantém os direitos 
autorais sobre a obra e receberá 10 % do valor obtido em 
futuras transações. Esse não é o primeiro caso de venda de 
memes. Chris Torres, criador do Nyan Cat, vendeu em 
fevereiro um NFT do célebre felino colorido por quase 
600.000 dólares. 
 Roth, que agora tem 21 anos, cursa seu último ano 
na Universidade da Carolina do Norte, onde estuda disciplinas 
sobre paz, guerra e defesa. É discreta sobre ser a menina do 
desastre, embora a maioria de seus amigos e conhecidos 
saiba que foi a protagonista do meme. Não tem um trauma 
particular com sua experiência, e na verdade se mostra 
“grata” por tudo que lhe aconteceu. 
 
Disponível em: <https://brasil.elpais.com/cultura/2021-04-30/disaster-girl-vende-

a-imagem-por-500000-dolares.html>. Acesso em: 30 Abr. 2021. 
 

 

05– A respeito do texto reproduzido acima, assinale o que 

for correto. 
 

01) Segundo o artigo jornalístico de Guillermo Vega, a 
popularidade do meme descrito no texto está liga-
da ao fato de que a face da garota sorridente   
passou a ser combinada com diferentes situações 
trágicas. 

 

02) O texto esclarece, no primeiro parágrafo, que a re-
sidência em chamas diante da qual a pequena Zoë 
Roth foi fotografada pertencia a sua própria família. 

 

04) De acordo com o que é esclarecido no texto, a sigla 
NFT (non fungible tokens) se refere a um formato 
de arquivo de alta qualidade usado para imprimir 
imagens em um padrão fotográfico. 

 

08) Conforme é esclarecido no texto de autoria de  
Guillermo Vega, além de ter se tornado um meme 
famoso na internet, a imagem de Zoë Roth já tinha 
vencido um concurso. 

 

16) O artigo de Vega explica que se passaram          
dezesseis anos entre o momento em que a imagem 
foi registrada pelo pai de Zoë Roth e a consumação 

da venda da imagem. 
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06– A respeito do texto jornalístico reproduzido anterior-

mente, assinale o que for correto. 
 

01) Na frase “sorrindo de forma malévola” é possível 
substituir o termo destacado pela palavra “malva-
da” sem prejudicar a adequada compreensão do 
período. 

 

02) Na oração “foi fotografada por seu pai sorrindo de 
forma malévola em sua rua”, a combinação dos 
termos “foi” e “fotografada” transmite a ideia de 
uma ação já concluída. 

 

04) Ao atentarmos para a oração “a jovem vendeu sua 
popular imagem”, podemos afirmar que a palavra 
“sua” serve para indicar uma relação de posse    
entre os termos “jovem” e “imagem”. 

 

08) Após analisar a oração “a jovem vendeu sua popu-
lar imagem”, é possível afirmar que a palavra   
“popular” serve para atribuir uma característica ao 
termo “imagem”. 

 

16) Na frase “sorrindo de forma malévola”, a palavra 
“sorrindo” é uma forma verbal cuja conjugação   
indica uma ação que já se concluiu em um passado 
muito distante. 

 
                
 
 

 

07– A respeito do trecho da matéria de Guillermo Vega, 

reproduzido anteriormente, assinale o que for correto. 
 

01) Apesar de ter vendido a imagem do meme batizado 
como Disaster Girl, utilizando o formato NFT, os di-
reitos autorais da obra não foram comercializados. 

 

02) As fichas não fungíveis, descritas no texto publica-
do pelo jornal El País, se tornaram uma novidade 
que entusiasmou o mercado de transações econô-
micas virtuais. 

 

04) Apesar de ter lucrado com a exposição de sua ima-
gem, o texto revela que, atualmente, Zoë Roth 
afirma ter ficado traumatizada com a experiência 
de se tornar um fenômeno da internet. 

 

08) De acordo com o texto, a utilização dos NFTs per-
mite associar qualquer obra a um certificado de  
autenticidade que é impossível de ser copiado. 

 

16) Antes da imagem pertencente a Zoë Roth, outro 
meme já tinha sido comercializado por um valor 
ainda maior do que aquele obtido pela fotografia 
conhecida como Disaster Girl. 

 
                
 
  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 08 A 10 
 

Ouvintes leitores – cada vez mais populares, podcasts 
tornam o debate literário informal e acessível para novos 

públicos (Rodrigo Casarin) 
 

 Entre uma lembrança e outra sobre como o futebol 
aparece na literatura de Eduardo Galeano, alguém cita os 
bons tempos de Morumbi lotado, com a torcida do São Paulo 
gritando por Diego Lugano. Num papo informal, leitores 
repassam suas melhores leituras de 2020 e indicam de obras 
consagradas a nomes que soam promissores, como o contista 
Eduardo Sabino e o seu Estados Alucinatórios. Num papo 
sobre crítica literária, um dos profissionais mais respeitados 
da cena contemporânea envia uma carta na qual explica o 
modo como encara a atividade. Com boa parte do país 
trancada em casa, uma das maiores escritoras brasileiras 
vivas fala sobre a relação entre a pandemia e a literatura. 
 Os momentos do parágrafo anterior aconteceram em 
quatro podcasts sobre literatura: 30:MIN, Lavadeiras do São 
Francisco, Litterae e o ciclo “Pensando o Novo Normal”, da 
Academia Brasileira de Letras. Numa ilustração sucinta, 
podcast é um programa de rádio adaptado para a internet. Há 
quem, com certa razão, torça o nariz para tal definição, mas 
ela serve para criar uma imagem na cabeça de quem jamais 

ouviu falar ou pouco conhece do formato. É um rádio pero no 
mucho, digamos. 
 Pensados e desenvolvidos para o ambiente digital, 
distribuídos em múltiplas plataformas, quase sempre focados 
em nichos específicos e comumente tocados com uma 
mistura de liberdade e informalidade, um dos principais 
trunfos desses programas é, tal qual seu irmão muitíssimo 
mais velho, criar uma proximidade quase familiar com o 
ouvinte. Nos podcasts de maior sucesso, temos a impressão 
de que estamos num papo com nossos amigos. 
 Num levantamento feito em 2019, o portal Margens 
apontou a existência de mais de 70 podcasts brasileiros que 
falam sobre livros ou literatura. Um dos mais antigos nessa 
praia é o podcast de literatura 30:MIN, que nasceu em outu-
bro de 2013. Criado pelos escritores Vilto Reis e Gustavo 
Magnani, o programa foi pensado para soar como uma con-
versa de bar, objetivo recorrente nesse universo. 
 

Disponível em: <https://www.bpp.pr.gov.br/Candido/Noticia/Especial-do-mes-

podcasts-literarios>. Acesso em: 31 Mar. 2021. 
 

 

08– Em relação ao texto reproduzido acima, assinale o que 

for correto. 
 

01) De acordo com o primeiro parágrafo do texto, é a 
lembrança da presença do futebol na obra do autor 
Eduardo Galeano que desperta o saudosismo do 
participante de um podcast, que evoca o estádio do 
Morumbi lotado. 

 

02) O primeiro parágrafo do texto traz diversos exem-
plos que remetem à literatura, como a indicação, 
feita por um leitor, do livro Estados Alucinatórios, 
de autoria do escritor Diego Lugano. 

 

04) No período “um dos profissionais mais respeitados 
da cena contemporânea envia uma carta na qual 
explica o modo como encara a atividade”, a palavra 
destacada poderia ser substituída pelo termo   
“atual” sem prejuízo para o adequado entendimen-
to da frase. 

 

08) Na frase “um dos profissionais mais respeitados da 
cena contemporânea envia uma carta na qual    
explica o modo como encara a atividade”, as pala-
vras destacadas poderiam ser substituídas pelos 
termos “em que” sem comprometer a adequada         
compreensão do período. 

 

16) Ao afirmar que “Numa ilustração sucinta, podcast é 
um programa de rádio adaptado para a internet”, o 
autor do artigo jornalístico já aponta para o fato de 
que a definição aplicada pelo texto ao conceito de 
podcast não é universalmente aceita. 
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09– A respeito do excerto do artigo de Rodrigo Casarin, 

reproduzido anteriormente, assinale o que for correto. 
 

01) No período: “Numa ilustração sucinta, podcast é 
um programa de rádio adaptado para a internet”, o 
termo sublinhado poderia ser substituído pela pala-
vra “concisa” sem que houvesse prejuízo para o 
adequado entendimento da frase. 

 

02) Na frase: “Numa ilustração sucinta, podcast é um 
programa de rádio adaptado para a internet”, a  
palavra sublinhada poderia ser substituída pelo 
termo “breve” sem que houvesse prejuízo para o 
adequado entendimento do período. 

 

04) No trecho: “Numa ilustração sucinta, podcast é um 
programa de rádio adaptado para a internet”, o  
vocábulo sublinhado poderia ser substituído pela 
palavra “resumida” sem que houvesse prejuízo   
para o adequado entendimento da frase. 

 

08) No período: “Numa ilustração sucinta, podcast é 
um programa de rádio adaptado para a internet”, a 
palavra sublinhada poderia ser trocada pelo termo 
“curta” sem que houvesse prejuízo para o adequa-
do entendimento do trecho. 

 

16) Na frase: “Numa ilustração sucinta, podcast é um 
programa de rádio adaptado para a internet”, o  
vocábulo sublinhado poderia ser trocado pela pala-
vra “sumária” sem que houvesse prejuízo para o 
adequado entendimento do período. 

 
                
 
 

 

10– A respeito do texto de autoria de Rodrigo Casarin,  

reproduzido anteriormente, assinale o que for correto. 
 

01) Segundo é citado no texto, um levantamento feito 
em 2019 apontou que, em nosso país, havia,     
então, apenas quatro podcasts dedicados a livros 
ou à literatura. 

 

02) Após afirmar que o podcast é um programa de   
rádio adaptado para a internet, o autor do texto 
explica que essa comparação se destina a esclare-
cer aos leitores que desconhecem ou têm pouca      
familiaridade com esse formato. 

 

04) Segundo é esclarecido pelo texto, tanto os        
podcasts quanto os programas de rádio buscam 
criar um elo de proximidade com seus ouvintes. 

 

08) Conforme esclarecido pelo autor, os podcasts que 
atingem o maior sucesso são aqueles que transmi-
tem a sensação de que o ouvinte está participando 
de uma conversa entre amigos. 

 

16) Segundo o autor, os podcasts constituem um for-
mato de mídia já desenvolvida tendo em mente a 
veiculação em um ambiente digital. 

 
                
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

11– Sobre Vidas secas, de Graciliano Ramos, assinale o que 

for correto. 
 

01) “Em Vidas secas, Graciliano Ramos leva ao máximo 
sua costumeira contenção verbal, elaborando uma 
expressão reduzida à elipse, ao monossílabo, aos 
sintagmas mínimos, para exprimir o sufocamento 
humano do vaqueiro confinado aos níveis mínimos 
de sobrevivência” (CANDIDO, 1989, p. 160). A ge-
nialidade de Graciliano manifesta-se nessa obra, 
principalmente, na construção de um narrador que 
dá conta da falta de vocabulário por meio da explo-

ração da subjetividade dos personagens. Isso é 
possível porque o foco narrativo é seletivo, mas 
também múltiplo, possibilitando ao narrador    
perscrutar os sentimentos e emoções de Fabiano e 
sua família, um a um, incluindo a cachorra Baleia. 
De outra maneira, não seria possível ao leitor  
acessar tão profundamente o drama existencial 
narrado em Vidas secas. 

 

02) A representação do núcleo familiar em Vidas secas 
é ímpar, como quase tudo na obra. As relações en-
tre sinhá Vitória, Fabiano e os meninos não é   
usual, é árida como o ambiente que os circunda e 
os oprime, em que tudo definha e a urgência da vi-
da não deixa espaço para demonstrações frequen-
tes de carinho. Apesar disso, os personagens estão 
unidos por laços de afeto e amor e apoiam-se uns 
nos outros, sobretudo nos momentos mais peno-
sos. Sinhá Vitória e Fabiano, desumanizados pela 
árdua realidade, em diversos momentos sentem a 
necessidade tão humana de proximidade:      
“Chegou-se a Fabiano, amparou-o e amparou-se, 
esqueceu os objetos próximos, os espinhos, as   
arribações, os urubus que farejavam carniça”     
(RAMOS, 2019, p. 116). 

 

04) O soldado amarelo e o patrão que engana Fabiano 
nas contas podem ser considerados representações 
dos poderes social, econômico e político que difi-
cultam ainda mais a sobrevivência dos retirantes. 
Nesse ambiente em que tudo é seco – a paisagem, 
os seres e as relações – não somente a natureza, 
mas também as pessoas e instituições oprimem e 
violentam o casal e os filhos. 

 

08) As situações extremas retratadas em Vidas secas 
não privam os personagens de esperança, senti-
mento necessário para que a família suporte firme 
as agruras da vida no sertão. Nas migrações, há o 
vislumbre de que o horizonte os brindará finalmen-
te com uma vida melhor e, quando estabelecidos, 
demonstram confiança na permanência: “Tudo ali 
era estável, seguro. O sono de Fabiano, o fogo que 
estalava, o toque dos chocalhos, até o zumbido das 
moscas, davam-lhe a sensação de firmeza e repou-
so.” (RAMOS, 2019, p. 43). 

 

16) O capítulo “Inverno” traz a representação milenar 

de um grupo familiar em torno de uma fogueira. 
Fabiano ensaia a contação de uma história aos     
filhos – o que completa o quadro – contudo não 
consegue se fazer entender devido aos recursos 
linguísticos escassos: “O menino mais velho abriu 
os ouvidos, atento. Se pudesse ver o rosto do pai, 
compreenderia talvez uma parte da narração, mas 
assim no escuro a dificuldade era grande” (RAMOS, 
2019, p. 62). A cena ilustra o fato de que os per-
sonagens de Vidas secas expressam-se conforme 
suas habilidades comunicativas lhes permitem e é 
quase nula a possibilidade de articular palavras e 
acontecimentos logicamente de modo a construir 
uma narrativa coerente. 
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12– Sobre Quarto de despejo: diário de uma favelada, de 

Carolina Maria de Jesus, assinale o que for correto. 
 

01) A escrita em diários é apontada por muitos teóricos 
como uma ferramenta de enfrentamento de situa-
ções adversas: “Escreve-se para salvar a escrita, 
para salvar sua vida pela escrita, para salvar seu 
pequeno eu [...] ou para salvar seu grande eu, 
dando-lhe um pouco de ar, e então se escreve para 
não se perder na pobreza dos dias” (BLANCHOT, 
2005, p. 274). Nada poderia descrever melhor a 
relação de Carolina com seu diário, pois a persona-

gem utiliza a literatura como refúgio e ferramenta 
de enfrentamento de sua realidade, mas também 
como uma espécie de terapia: “Quando fico nervo-
sa não gosto de discutir. Prefiro escrever. Todos os 
dias eu escrevo. Sento no quintal e escrevo”     
(JESUS, 2018, p. 22). 

 

02) O texto de Quarto de despejo é repleto de metáfo-
ras e comparações. O próprio título do livro é uma 
comparação que a protagonista estabelece ao lon-
go da narrativa em que a favela ocupa o espaço de 
uma espécie de cômodo em que se lança tudo 
aquilo que não é bonito e não se deseja mostrar: 
“Sou rebotalho. Estou no quarto de despejo, e o 
que está no quarto de despejo ou queima-se ou  
joga-se no lixo.” (JESUS, 2018, p. 37). 

 

04) A desesperança frente à dura realidade comparti-
lhada pelos moradores da favela do Canindé faz 
com que os personagens de Quarto de despejo en-
contrem-se, muitas vezes, incapazes de vislumbrar 
momentos de alegria no dia a dia. A depressão e o 
desespero são relatados com frequência nos escri-
tos de Carolina que, por sua vez, busca encontrar 

felicidade na ficção, ao refugiar-se tanto na leitura 
quanto na escrita de textos literários. 

 

08) Em O livro por vir, Blanchot teoriza, dentre outros 
assuntos, a escrita em diários: “Escrevemos para 
salvar os dias, mas confiamos sua salvação à escri-
ta, que altera o dia” (2005, p. 275). O escritor tra-
ta, nesse excerto, da escrita ficcional de diários, 
em que os textos são trabalhados esteticamente e 
depois publicados. O mesmo não ocorre com o    
diário de Carolina, que apresenta relatos reais (não 
ficcionais) da vida da autora, que se converte em 
personagem apenas por uma questão formal. 

 

16) Carolina registra em seu diário as agruras de sua 
vida cotidiana, tanto a privada quanto a partilhada 
com a comunidade da favela do Canindé, onde a 
sensação dominante é a de abandono. Ao longo da 
narrativa, vemos que as necessidades mais básicas 
dos moradores não são sanadas e a protagonista 
demonstra uma consciência crítica bastante aguça-
da em relação aos jogos políticos e de poder que 
culminam nessa situação. Ao escrever, deixa claro 
que não o faz somente por ela, mas para manifes-

tar uma voz coletiva daqueles que carecem de tu-
do: “Aqui na favela quase todos lutam com dificul-
dades para viver. Mas quem manifesta o que sofre 
é só eu. E faço isto em prol dos outros” (JESUS, 
2018, p. 36). 

 
                
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

13– Sobre Obra completa, de Murilo Rubião, assinale o que 

for correto. 
 

01) Todorov em sua Introdução à literatura fantástica 
(1980), teoriza que nesse tipo de narrativa: “A 
ambiguidade subsiste até o fim da aventura: reali-
dade ou sonho? Verdade ou ilusão?”. Ou seja, em 
uma realidade conhecida e com regras bem esta-
belecidas, apresenta-se uma situação totalmente 
inusitada e inexplicável, que não é esclarecida. Os 
contos de Murilo Rubião, em que a mescla entre o 
fantástico e o real são uma característica marcan-

te, ocupam esse espaço, pois os elementos fantás-
ticos são introduzidos em seus escritos e ali per-
manecem, sem que haja uma resolução, uma    
explicação lógica e definitiva para o ocorrido. 

 

02) Um fato conhecido é que Rubião reescrevia seus 
textos incessantemente. Títulos, desfechos e pará-
grafos inteiros eram modificados pelo escritor, 
mesmo após a publicação dos contos. Sabendo  
disso, uma leitura possível do conto “O edifício” é a 
de que a construção é uma metáfora para o ofício 
de escrever que, para Rubião, nunca estava finda-
do em definitivo. No conto, o personagem não deve 
ter a ambição de terminar em vida a construção  
infindável, pois sempre é necessário e possível     
adicionar mais e mais andares. De maneira análo-
ga, para Murilo, o processo de escrita e estrutura-
ção de suas narrativas também não podia ser   
concluído em definitivo. 

 

04) Nos textos de Murilo Rubião, é frequente a sensa-
ção de ironia trágica, pois o escritor utilizava seus 
textos como ferramenta de reflexão e problemati-
zação da condição humana e do mundo em que  

vivia. É possível notar que há sempre uma aura de 
inconformismo com a realidade das coisas como 
são e como que uma incapacidade dos persona-
gens para resolver as situações ou mesmo         
colocar-se contra elas. 

 

08) A naturalização dos elementos fantásticos é uma 
característica marcante da escrita de Rubião. O es-
critor arquiteta em seus textos o que pode ser 
chamado de uma construção lógica do absurdo, 
pois os elementos insólitos são apresentados como 
parte natural do espaço literário e há uma certa 
sensação de coerência, ainda que em face do   
contrassenso que causa estranheza. Isso ocorre 
porque o escritor introduz os elementos insólitos 
em seus textos de forma natural, como algo que 
integra a realidade daquele espaço. 

 

16) A literatura fantástica brasileira do século XX foi 
desenvolvida tendo como base uma forte tradição 
literária no gênero. O reconhecimento imediato dos 
escritos de Murilo Rubião não chegou a ser uma 
surpresa, pois o escritor seguiu os passos do    
movimento literário modernista, arquitetado por    

Oswald e Mario de Andrade, que reinseriu a tradi-
ção do insólito e do absurdo na literatura nacional. 
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14– Sobre Toda poesia, de Paulo Leminski, assinale o que 

for correto. 
 

01) Paulo Leminski pode ser considerado um poeta do 
cotidiano, pois transformava em poesia as cenas e 
situações mais banais do dia a dia. A preferência 
temática pelo corriqueiro e a brevidade de grande 
parte de seus versos não impediram, contudo, que 
o curitibano escrevesse sobre questões filosóficas 
profundas e temas sociais relevantes: “O barulho 
do serrote/o barulho de quem lava roupa/parecem 
o choro de quem chora/uma vida pouca/parece até 

que está na hora/de levantar/e ver que a vi-
da/nunca vai ser outra.” (LEMINSKI, 2019, p. 333). 

 

02) De acordo com Haroldo de Campos, nos escritos de 
Leminski: “As fronteiras são móveis, podendo   
tornar-se mais e mais rarefeitas” (2006, p. 218). O 
efeito visual é fundamental na produção do poeta 
curitibano, traço que pode ser vislumbrado em    
diversos textos inseridos na coletânea arranjada 
para Toda poesia. É possível ao leitor perceber que   
Leminski desafia os limites e fronteiras das pala-
vras, dos versos, das páginas e dos suportes por 
meio dos quais manifesta sua poesia. Nesse movi-
mento, por vezes a palavra torna-se também   
imagem, transbordando inclusive os limites do  
significado. 

 

04) O poeta Paulo Leminski foi um ícone da poesia par-
nasiana brasileira, bem como Olavo Bilac, com 
quem o curitibano produziu diversos textos em 
parceria. Assim como Bilac, Leminski mantinha 
contato próximo com intelectuais brasileiros e eu-
ropeus e participava ativamente da vida cultural da 
alta sociedade, tendo inclusive assumido diversos 

cargos políticos na capital curitibana. 
 

08) Leminski é célebre por produzir desde textos for-
mais como sonetos, poemas épicos e dramáticos, 
até formas mais livres, como os haicais e a poesia 
concreta. Em Toda poesia, é possível vislumbrar 
diversas facetas de sua produção literária, que não 
se restringe a apenas um gênero ou formato. 

 

16) Paulo Leminski não apenas produzia textos literá-
rios, mas também ocupava-se em refletir sobre 
eles, buscando constantes movimentos de atualiza-
ção. Uma faceta da linguagem bastante explorada 
pelo poeta curitibano é a polissemia, a pluralidade 
de sentidos contidos em uma mesma palavra ou 
expressão que possibilita um sem-número de reali-
zações artísticas: “Além do seu significado-padrão, 
registrado em dicionário, toda palavra tem um halo 
de ecos, uma aura ectoplásmica, campos elétricos 
de significados difusos em volta do núcleo denota-
tivo. Secundária quando se usa a linguagem com 
função prática ou referencial, a conotação passa a 
ser matéria-prima quando se faz uso poético da 
linguagem, quando pretendemos produzir estados 

estéticos numa cadeia ou superfície verbal”      
(LEMINSKI, 2001, p. 67). 

 
                
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

15– Sobre a peça teatral Vestido de noiva, de Nelson    

Rodrigues, assinale o que for correto. 
 

01) Nelson Rodrigues ocupava-se em retratar a reali-
dade nua e crua, sem idealizações. A protagonista 
de Vestido de noiva não é uma mocinha inocente 
enganada pela irmã e traída pelo marido. Alaíde 
também é aquela que roubou o namorado de Lúcia 
e sentia-se atraída pela vida mundana de Madame 
Clessi. Aqui, portanto, não há uma lógica         
maniqueísta. Ao contrário, ninguém é integralmen-
te bom ou mau e o ser humano é apresentado  

como ele é, com múltiplas facetas. 
 

02) Uma grande inovação apresentada por Nelson   
Rodrigues em Vestido de noiva é a organização dos 
acontecimentos em três planos. A realidade       
assume um papel ordenador, estabelecendo a linha 
cronológica da narrativa. Nos planos da memória e 
da alucinação, as cenas vão, voltam e se entrecru-
zam. Esses dois planos por vezes se confundem e 
complementam, pois ambos acontecem na mente 
de Alaíde: “A distinção dos planos da memória e da 
alucinação não obedece a fronteiras rígidas. A me-
mória deveria conter-se nos acontecimentos do 
passado, enquanto as cenas em que aparece   
Clessi, por exemplo, pertenceriam naturalmente ao 
território do delírio. Mas, na mente em decomposi-
ção de Alaíde, os dois planos às vezes se confun-
dem e estão inscritos na lembrança episódios que 
só podem ter consistência no plano alucinatório” 
(MAGALDI, 2013, p. 43). Podemos citar como 
exemplo a morte de Pedro que, apesar de ser   
narrada no plano da memória, é descartada como 
possível pelo leitor quando, no plano da realidade, 
o personagem aparece no hospital conversando 
com um médico enquanto Alaíde é operada. 

 

04) No início do primeiro ato de Vestido de noiva, um 
dos repórteres prediz a morte de Alaíde: “PIMENTA 
- Bonita, bem vestida./REDATOR D'A NOITE -   
Morreu?/CARIOCA-REPÓRTER - Ainda não. Mas vai” 
(RODRIGUES, 1943, p. 2). O diálogo reproduzido 
consiste em um artifício textual, pois apesar de pa-
recer um vislumbre do desfecho, é, em realidade, 
uma estratégia que visa a superação das expecta-
tivas do leitor. A previsão do repórter não se con-
cretiza, pois Alaíde se recupera e com a ajuda de 
Madame Clessi, recupera o amor de seu marido, 
Pedro. O desenlace, típico de Nelson Rodrigues, 
consagra a peça do escritor como um belo relato 
sobre o poder do amor e do perdão. 

 

08) Alaíde idealiza Madame Clessi como uma mulher 
belíssima vivendo uma existência de luxo e      
glamour, imagem que é fruto de suas leituras do 
diário da cocote. Contudo, quando as duas final-
mente se encontram, a cortesã aparece para Alaíde 
envelhecida e desleixada. Esses sentimentos não 
são externalizados, mas graças ao narrador     
onisciente arquitetado por Nelson Rodrigues, é 
possível ao leitor acessar os pensamentos da    
protagonista, inclusive no momento desse encontro 
tão esperado. 

 

16) Ao travar contato com o diário de Madame Clessi, 
Alaíde sente-se instigada pela existência, tão dife-
rente da sua, narrada naquelas páginas. No plano 
da memória, é possível ao leitor vislumbrar as 
aventuras amorosas da protagonista quando, inspi-
rada pelas narrativas de Clessi, passa a ser uma 
espécie de alter ego da cortesã. De certa forma, é 
possível dizer que as duas personagens se irma-
nam também no desfecho, pois ambas são         
assassinadas por amantes enciumados. 
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MATEMÁTICA 
 

16– João, Carlos e Vitor se reuniram para jogar videogame. 

Os três juntos possuem seis jogos. João possui a quan-
tidade de jogos igual a soma da quantidade de jogos de 
Carlos e Vitor, menos 4 unidades. Vitor possui a quanti-
dade de jogos igual a quantidade de jogos de Carlos, 
menos o dobro da quantidade de jogos de João, mais 
uma unidade. Considerando essas informações e que 
João possui a quantidade x jogos, Carlos possui a quan-
tidade y jogos e Vitor possui a quantidade z jogos,     
assinale o que for correto. 

 

01) Se z é a medida do lado de um quadrado, então 

sua diagonal mede 2√2 u.c.  
 

02) Se y é o primeiro termo e z é a razão de uma   
Progressão Aritmética, então a soma dos vinte 
primeiros termos dessa Progressão é 440. 

 

04) O produto de x, y e z é um número par. 
 

08) y < x + z. 
 

16) Se o oposto de x é o primeiro termo e z a razão de 
uma Progressão Geométrica, então a soma dos 
termos dessa Progressão é um número racional. 

 
                
 
 

 

17– Considerando os pontos A(0,0), B(5,–2), C(5,8) e 

D(0,4), assinale o que for correto. 
 

01) A medida da área do quadrilátero ABCD é 35 u.a. 
 

02) A distância do ponto médio de 𝐶𝐷 até o 𝐵𝐶 é maior 

do que 4. 
 

04) O valor de  𝐴𝐵 é um número irracional. 
 

08) A área do triângulo ABC mede 25 u.a. 
 

16) Se C e D são pontos de uma reta r, então a equa-
ção da reta, paralela à reta r e que passa pelo  

ponto E(8,2), é dada por 4𝑥 − 5𝑦 = 48. 

 
                
 
 

ESPAÇO RESERVADO PARA ANOTAÇÕES 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

18– Uma escola oferece três tipos de lanches aos seus  

alunos: A, B e C. Foi realizada uma pesquisa nessa    
escola para saber qual o tipo de lanche que os alunos 
preferem. 

 109 alunos preferem o lanche A 

 203 alunos preferem o lanche B 

 162 alunos preferem o lanche C 

 25 alunos preferem os lanches A e B 

 41 alunos preferem os lanches B e C 

 28 alunos preferem os lanches C e A  

 5 alunos preferem os lanches A, B e C 

 115 alunos preferem nenhum dos três 

lanches. 

A partir dessas informações, assinale o que for correto.  
 

01) O número total de alunos dessa escola é divisível 
por 4. 

 

02) A probabilidade de um aluno preferir apenas o   
lanche C é maior do que 20 %. 

 

04) A soma do número de alunos que preferem apenas 
o lanche A e do número de alunos que preferem o 
lanche C é igual a 223. 

 

08) A probabilidade de um aluno preferir o lanche A ou 
B é menor do que 50 %. 

 

16) A probabilidade de sortearmos um aluno que    
prefere o lanche B é menor do que 42 %. 

 
                
 
 

ESPAÇO RESERVADO PARA ANOTAÇÕES 
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19– Foi realizada uma pesquisa com 35.000 pessoas, sobre 

a preferência pelo produto A, por região. No gráfico 
abaixo, está representado o resultado dessa pesquisa 
por região. Com relação ao número de pessoas por    
região, assinale o que for correto. 

 

        
  

01) O número total de pessoas que pertencem à região 
Nordeste, mais as que pertencem à região Centro-
Oeste, é 8.000. 

 

02) 8.400 dessas pessoas pertencem à região Sul. 
 

04) O número de pessoas na região Nordeste equivale 
à metade do número de pessoas entrevistadas na 
região Norte. 

 

08) 2.450 dessas pessoas pertencem à região Centro–
Oeste. 

 

16) 15.750 dessas pessoas pertencem à região       
Sudeste. 

 
                
 
 

 

20– Sabendo que a, b e c são as raízes naturais do polinô-

mio 𝑃(𝑥) = 𝑥3 − 10𝑥2 + 31𝑥 − 30 e que a < b < c,     

assinale o que for correto. 
 

01) A solução da inequação –a < bx + 1 < 2 é ]−1,
1

3
[ . 

 

02) Se 𝑓(𝑥) = 𝑥2 − 𝑥 + 𝑏, então 𝑓(𝑐) é um número 

primo. 
 

04) A solução da equação exponencial 

  𝑐𝑥 + 125𝑐−𝑥 = 30 é S = {0, 2}. 
 

08) O valor máximo da função 𝑓(𝑥) = −𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 𝑐 é 

maior que 6. 
 

16) A solução da equação logarítmica 

  𝑙𝑜𝑔𝑎(𝑥 − 1) + 1 = 𝑙𝑜𝑔𝑎(𝑥 + 2) + 𝑙𝑜𝑔𝑎(7 − 𝑥) − 𝑙𝑜𝑔𝑎3 

é S = {4, -5}. 
 
                
 
 

ESPAÇO RESERVADO PARA ANOTAÇÕES 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

21– Duas avenidas, não perpendiculares, partem de um 

mesmo ponto A e cortam duas ruas paralelas. Na    
primeira avenida, os quarteirões determinados pelas  
ruas paralelas medem 20 m e 50 m, respectivamente, e 
na segunda avenida esses quarteirões determinados 
medem 16 m e b m, respectivamente. A partir do que 
foi exposto, assinale o que for correto. 

 

01) A soma dos coeficientes de (1 + x)b é um número 
par. 

 

02) Sendo i a unidade imaginária, ib = 1. 
 

04) O  volume  do  paralelepípedo de dimensões b m, 
30 m e 20 m é 2,4.104 m³. 

 

08) O terceiro termo de (𝑥 + 𝑏)4 é 5400x2. 
 

16) A área total do cilindro de altura 
𝑏

4
  m e raio da   

base igual a 
𝑏

10
 m é 96π m². 

 
                
 
 

 

22– Em  um  triângulo  retângulo ABC, com hipotenusa 

𝐴𝐵 = 8, o ângulo formado entre a hipotenusa e o lado 

𝐵𝐶 é 60°. Considerando que x é a medida do lado 𝐵𝐶 e 

que y é a medida do lado 𝐴𝐶, assinale o que for       

correto. 
 

01) O  volume  da  esfera  de  raio  igual a y cm é 

256π cm³. 
 

02) O  volume do cone de raio x cm e altura y cm é 

64π cm³. 
 

04) Uma pirâmide quadrangular regular, cuja aresta da 
base mede 2x m e a altura 3 m, tem área total 
igual a 80 m². 

 

08) O volume do prisma triangular regular, no qual a 
aresta da base mede x cm e altura y cm, é 48 cm³ . 

 

16) A soma dos ângulos internos de um polígono que 
tem (x + 2) lados é 720°. 
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23– Sabendo que n é dado por 

  𝑛 = 𝑐𝑜𝑠 (
9𝜋

2
) − 3𝑡𝑔(3𝜋) − 𝑡𝑔 (

9𝜋

4
), assinale o que for 

correto. 
 

01) O período da função 𝑓(𝑥) = −𝑛 + 𝑐𝑜𝑠(6𝑥) é dado 

por 𝑝 =
𝜋

3
. 

 

02) Para todo valor de x, 𝑠𝑒𝑛(2𝑥) + 𝑐𝑜𝑠(2𝑥) = −𝑛. 
 
 
 

04) Se 𝑥 =  
𝜋

2
 , então 𝑠𝑒𝑛(4𝑥) = 𝑛. 

 

08) Sendo  𝑠𝑒𝑛(𝑥) =
1

2
, o valor de 𝑦 =

𝑠𝑒𝑐2𝑥−𝑛

𝑡𝑔2𝑥+𝑛
 é −

7

2
. 

 

16) O período da função 𝑓(𝑥) = 𝑡𝑔 (3𝑥 +
𝑛𝜋

2
) é dado por 

𝑝 =
𝜋

3
. 

 
                
 
 

 

24– Considerando i a unidade imaginária e 𝑧1 = |
2 𝑖 + 1
𝑖 2

| e 

𝑧2 = 𝑖 + 1, assinale o que for correto. 
 

01) No plano complexo, 𝑧1 encontra-se no primeiro 

quadrante. 
 

02) Para que (𝑥 + 𝑦) + (𝑥 − 𝑦)𝑖 seja igual a 𝑧2, então 

𝑥𝑦 = 1. 
 

04) 𝑧1. 𝑧2 = 4𝑖 + 4. 
 

08) (𝑧2)6 = 8. 
 

16) 
𝑧1

𝑧2
= 2 − 3𝑖. 
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25– Se 𝑃(𝑥) = (𝑎 + 𝑏)𝑥2 + (𝑎 − 𝑏 − 4)𝑥 + (𝑏 + 2𝑐 − 6) é um 

polinômio identicamente nulo, considere os valores de 
a, b e c e assinale o que for correto. 

 

01) O quociente da divisão de 

 𝑀(𝑥) = 𝑥4 + 𝑥3 − 7𝑥2 + 7𝑥 − 2 por 

 𝑁(𝑥) = 𝑥2 + 3𝑥 + 𝑏  é  𝑄(𝑥) = 𝑥2 − 2𝑥 + 1. 
 

02) Sendo  𝑁(𝑥) = 2𝑥3 + 5𝑥2 − 19𝑥 + 2,  então  

 𝑁(𝑏) = 44. 
 

04) O quociente da divisão não nula de 

 𝑀(𝑥) = 𝑥4 − 5𝑥3 + 2𝑥2 + 3𝑥 − 1 por 𝑁(𝑥) = 𝑥 − 𝑎 é 

𝑄(𝑥), então 𝑄 (
𝑐

4
) é um número inteiro. 

 

08) O resto da divisão do polinômio 

  𝑀(𝑥) = 𝑥2 + 𝑏𝑥 + 1 por 𝑁(𝑥) = 𝑎𝑥 − 3 é  𝑅(𝑥) =
1

4
. 

 

16) a, b e c são números múltiplos de 4. 
 
                
 
 

 

26– Considerando o sistema {
1

𝑎
+

1

𝑏
=

7

12

𝑎𝑏 = 12
  e que a < b,   

assinale o que for correto. 
 

01) O domínio da função 𝑓(𝑥) = √5 − 𝑎𝑥 é o conjunto 

{𝑥 ∈ 𝑅 | 𝑥 <
5

3
}. 

 

02) Se 𝑓(𝑥) = 5𝑥 − 𝑎, então 𝑓−1(𝑥) = 𝑥 + 3. 
 

04) Se 𝑓(𝑥) = 2𝑥 − (𝑏 − 𝑎) e 𝑔(𝑥) = 𝑎𝑥 + 2, então 

𝑓(𝑔(1)) = 9. 
 

08) O gráfico da função quadrática 𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥2 + 𝑏𝑥 + 4 

tem sua concavidade voltada para baixo. 
 

16) A função 𝑓(𝑥) = 𝑎𝑥 + 𝑏 é uma função crescente. 

 
                
 
 

ESPAÇO RESERVADO PARA ANOTAÇÕES 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



 
10 

 

27– Sabendo que 𝐴 = {𝑥 ∈ 𝑍 | (𝑥 − 4) ∙ (𝑥 + 2) < 0} e que 

𝐵 = {𝑥𝜖𝑍 | − 𝑥2 + 9𝑥 − 8 ≥ 0}, assinale o que for       

correto. 
 

01) 𝑛(𝐴 ∩ 𝐵) = 4. 
 

02) 𝑛(𝐴 ∪ 𝐵) = 10. 
 

04) 𝐶𝐵
𝐴 = {4,5,6,7,8}. 

 

08) (𝐴 ∩ 𝐵) ∩ {4,5} = ∅. 
 

16) 𝑛(𝐴 ∩ 𝐵) = 3. 

 
                
 
 

 

28– Considerando que 𝐴𝑥,2 = 12 e 𝐶𝑦+3,𝑦+1 = 28, assinale 

o que for correto. 
 

01) 
𝑥

𝑦
 é um número racional. 

 

02) x + y é um número primo. 
 

04) x . y é um número ímpar. 
 

08) x – y é um número natural. 
 

16) 2x + 3y é um número primo. 
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29– Considerando  um  triângulo ABC qualquer, em que 

𝐴𝐶 = √2, 𝐶𝐴𝐵̂ = 15°, 𝐴𝐶𝐵̂ = 135° e 𝐴𝐵 = 𝑥, assinale o 

que for correto. 
 

01) Realizando um empréstimo de R$ 5.000,00 em     
x meses, à taxa de juros de 5 % a.m., então o   
valor dos juros simples é de R$ 500,00. 

 

02) O perímetro do quadrado de lado x é 8 u.c. 
 

04) Realizando um empréstimo de R$ 7.000,00 em     
x meses, à taxa de juros compostos de 3 % a.m., 
o montante é de R$ 7.426,30. 

 

08) Um prédio com altura 30 m faz uma sombra de     
x metros, nesse mesmo instante uma pessoa de 
1,50 m de altura faz uma sombra de 0,1 m. 

 

16) A área do hexágono regular de aresta medindo      

x cm é 6√3 cm². 

 
                
 
 

 

30– Considerando que a e b são coeficientes reais da equa-

ção polinomial x3 + ax2 + bx + 15 = 0 e que 2 – i é 
uma de suas raízes complexas, assinale o que for     
correto. 

 

01) a > b. 
 

02) A soma das raízes da equação é um número par. 
 

04) a . b é positivo. 
 

08) A raiz real da equação é –3. 
 

16) a + b  é um número negativo. 
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HISTÓRIA 
 

31– Em um artigo acadêmico denominado “Escravos sem 

senhores: escravidão, trabalho e poder no mundo ro-
mano”, o historiador Norberto Guarinello escreveu: "Não 
é fácil definir a escravidão antiga. A historiografia trata 
em geral a escravidão como se fosse um fenômeno 
quase universal, presente, em diferentes graus de in-
tensidade, em quase todas as sociedades humanas pré-
capitalistas... A noção mais comum continua sendo de 
caráter eminentemente legal: a do escravo propriedade, 
sempre um estrangeiro, adquirido para ser uma coisa 
pertencente a outro indivíduo, que seria senhor, não 
somente de seu trabalho, mas do próprio corpo, do qual 
teria pleno e total direito de utilização e que poderia 
submeter a qualquer tipo de coação, castigo ou mesmo 
à execução simples e sumária." (Revista Brasileira de 
História. Vol. 26, n. 52. São Paulo, dez. 2006). O que o 
autor busca mostrar em seu artigo são as particularida-
des do escravismo romano, apontando diferenças entre 
esse modelo e o que vimos depois, por exemplo, na 
América Colonial. A respeito do escravismo na Antigui-
dade Clássica, assinale o que for correto. 

 

01) No caso grego, foi comum a utilização de mão de 
obra escrava tanto em atividades urbanas como 
em atividades rurais. 

 

02) O indivíduo tornado escravo na Grécia ficava impe-
dido de se manifestar politicamente, de participar 

de festividades religiosas e de atuar na formação 
educacional das crianças gregas. 

 

04) A principal origem de escravos romanos foram as 
guerras. Prisioneiros trazidos de diversas regiões 
conquistadas se concentraram na cidade de Roma, 
onde desenvolveram diferentes funções. 

 

08) Diferente do que fizeram os gregos, entre os     
romanos não havia uma distinção entre escravos 
especializados (que dominavam determinado ofício 
ou função) e aqueles que prestavam serviços    
braçais. 

 

16) Um dos princípios centrais do escravismo romano 
era a impossibilidade de um escravo ser liberto por 
seu senhor ou mesmo comprar sua abolição. Isso 
garantiu a manutenção do escravismo até o início 
do feudalismo. 

 
                
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

32– Fenômeno que produziu efeitos estruturais nos campos 

econômico, científico e social, a Revolução Industrial 
mudou as feições do mundo contemporâneo e definiu 
seus destinos geopolíticos desde o século XVIII. O prin-
cipal efeito social gerado pela Revolução Industrial foi o 
aparecimento de uma nova classe ligada ao universo do 
trabalho: a classe operária. A respeito desse tema,    
assinale o que for correto. 

 
01) Era comum o uso de mulheres e crianças em ativi-

dades braçais. Para tanto, recebiam salários supe-
riores aos dos homens e eram protegidos por uma 
eficaz legislação social e trabalhista. 

 

02) A Lei Speenhamland garantiu aos industriais ingle-
ses o direito de contratação de operários oriundos 
das Américas, da Ásia e da África, acirrando as 
tensões entre esses e os operários ingleses. 

 

04) Com o avanço da industrialização, o alargamento 
dos mercados consumidores e as necessidades 
crescentes de consumo, houve uma valorização da 
mão de obra operária e uma consequente melhoria 
nas condições de vida dos trabalhadores. 

 

08) O socialismo, teoria que defende a ideia do enfren-
tamento ao modelo capitalista de produção e a   
defesa dos direitos dos trabalhadores, se fortaleceu 
no século XIX e angariou grande número de segui-
dores. 

 

16) O nascimento da classe operária está associado ao 
processo de desagregação do trabalho artesanal, o 
qual era marcado por um certo grau de autonomia 
e especialização do trabalho por quem o praticava. 

                
 
 
 

 
 

33– Tema bastante explorado por historiadores, filósofos, 

sociólogos e mesmo juristas, a democracia se configura 
em um objeto de estudo multidisciplinar e bastante  
atual. Etimologicamente, o vocábulo “democracia” se 
origina no idioma grego com a fusão de duas palavras: 
demos (povo) e kratos (poder). Com relação à demo-
cracia grega, assinale o que for correto. 

 

01) Os metecos eram os nascidos em Atenas que resi-
diam em outras cidades mas que, por origem,     
tinham direito de participar de assembleias e votar 
nos processos políticos atenienses. 

 

02) O sistema de assembleias, característico da demo-
cracia grega, pode ser compreendido como uma 
forma de democracia direta na qual todos os cida-
dãos tinham direito de voto e no qual as decisões 
eram tomadas coletivamente. 

 

04) Nem todas as pessoas nascidas em Atenas eram 
consideradas cidadãs. Apenas os homens, filhos de 
pais e mães atenienses e maiores de dezoito anos, 
gozavam desse privilégio. 

 

08) Nem todo cidadão ateniense tinha direito de fala 
nas assembleias. Essa prerrogativa pertencia a   
alguns líderes que elencavam os temas relevantes 
e formulavam as propostas políticas. 

 

16) A democracia ocidental se originou em Atenas e já 
na origem trouxe a ideia de cidadania, compreen-
dida como o direito de um indivíduo participar da 
vida política da sociedade da qual faz parte. 
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34– Desde a pré-história, as mulheres exerceram um impor-

tante papel socioeconômico, a começar pela coleta de 
frutos e raízes que contribuíram para a sobrevivência 
dos conjuntos sociais dos quais faziam parte. A partir do 
século XVIII, com a chamada Revolução Social, o papel 
exercido pelas mulheres nas atividades produtivas    
ganhou força. A inserção definitiva da mulher no mundo 
do trabalho ocorreu no século XX e, desde então,    
mostrou-se fundamental para o desenvolvimento das     
economias contemporâneas. A respeito desse tema,       
assinale o que for correto. 

 

01) Muitas mulheres norte-americanas assumiram o 
controle de indústrias durante a ocorrência da   
Segunda Guerra Mundial. O envolvimento de    
contingentes masculinos no conflito explica esse 
fenômeno. 

 

02) Apesar da existência de leis que regulamentam as 
atividades profissionais e os direitos sociais femini-
nos, ainda é comum a não garantia de direitos   
sociais e trabalhistas às mulheres. 

 

04) No caso do Brasil, apesar do avanço dos direitos 
femininos e da grande inserção no mercado de  
trabalho, as mulheres ainda são minoria no que diz 
respeito à entrada e à conclusão de cursos superio-
res no país. 

 

08) A década de 1960 se configurou em um momento 
de avanço na luta pela igualdade de direitos femi-
ninos. A libertação sexual, provocada pelo avanço 
de métodos contraceptivos, ganhou impulso nesse 
período e garantiu maior independência para as 
mulheres. 

 

16) O avanço do número de mulheres no mercado for-
mal de trabalho produziu um processo de desapa-
recimento delas na informalidade. Nos dias atuais, 
são quase inexistentes as vagas de trabalho infor-
mal ocupadas por mulheres em todo o mundo. 

 
 
 
 

 

35– A Santa Inquisição foi um dos instrumentos utilizados 

pela Igreja durante o período da chamada               
Contrarreforma Católica. O objetivo era conter o avanço 
da Reforma Protestante que então havia sido deflagrada 
em diversos países europeus. Tomás de Torquemada, 

frade dominicano, foi um dos mais ferrenhos agentes 
inquisitoriais daquele período. A respeito da atuação de 
Tomás de Torquemada, assinale o que for correto. 

 

01) Perseguiu diversos grupos considerados perniciosos 
para os católicos, entre os quais figuram          
homossexuais, mulheres identificadas como bru-
xas, agiotas e judeus. 

 

02) Por sua atuação, Torquemada foi promovido na  
estrutura do clero católico e tornou-se Arcebispo da 
cidade espanhola de Madrid. 

 

04) Pessoas oriundas da nascente burguesia comercial 
europeia, consideradas fundamentais para o de-
senvolvimento econômico, foram protegidas e pou-
padas das investidas inquisitoriais de Torquemada. 

 

08) Ao inquirir as pessoas, Torquemada se valeu de vá-
rias práticas de tortura, sendo que os documentos 
oficiais do período relatam casos de unhas arran-
cadas, peles queimadas com ferro e açoitamento. 

 

16) Milhares de pessoas interrogadas e consideradas 
culpadas por Toquemada foram condenadas à mor-
te, muitas delas, queimadas vivas em fogueiras. 

 
                
 

 

 
 

36– O nome da rosa, clássico de Umberto Eco, publicado em 

1980 e tornado filme em 1986, narra a história do fran-
ciscano Guilherme de Baskerville e de seu noviço, Adso 
de Melk, em um mosteiro da Itália no século XIV. Em 
meio às investigações sobre assassinatos de clérigos, 
Adso se encanta e se envolve com uma camponesa mis-
teriosa e sem nome, daí o título da obra de Eco. A tra-
ma do escritor italiano expõe a presença de uma mulher 
em meio a um universo predominantemente masculino 
de um mosteiro e também a maneira misógina como a 
Igreja medieval via e tratava as mulheres naquele     
período. A respeito desse, assinale o que for correto. 

 

01) A Igreja publicou manuais nos quais as mulheres 
eram apresentadas como seres mais suscetíveis e 
atraídas pelo diabo do que os homens. 

 

02) Os sermões religiosos medievais, baseados em 
uma tradição patriarcal de sociedade, reforçavam a 
ideia de que o papel exclusivo das mulheres era de 
reprodutora e de cuidadora de sua prole. 

 

04) Em seus escritos, Santo Agostinho, considerado um 
dos grandes intelectuais católicos da Idade Média, 
afirmava que os homens deveriam se prevenir  
contra a “Eva pecadora” existente em cada mulher. 

 

08) Apesar de estigmatizadas e representadas como 
criaturas malignas, as mulheres eram consideradas 
pela Igreja como seres física e intelectualmente 
superiores aos homens. 

 

16) Os discursos da Igreja Católica medieval reforça-
ram a noção de que havia uma vinculação natural 
entre a mulher, o sexo e o mal. 

 

 
      
           

 

37– O sistema feudal, que vigorou por cerca de dez séculos 

na Europa Ocidental, tinha nas relações entre senhores 
e camponeses a mola mestra de seu funcionamento. A 
posse da terra, definida por leis e regimentos, era a  
peça central desse quebra-cabeça social e econômico 
medieval. Com relação a esse tema, assinale o que for  
correto. 

 

01) A relação de servidão presente no contrato social 
que atrelava nobres e camponeses funcionava, na 
prática, a partir da vinculação do camponês à terra 
por meio de um juramento de fidelidade desse para 
com o senhor feudal. 

 

02) O beneficium, prática originária da tradição germâ-
nica, na qual um senhor cede porções de sua   
propriedade em troca de serviços e impostos, deu 
base para o sistema de posse da terra no sistema 
feudal. 

 

04) Apesar de existirem impostos comuns cobrados em 
praticamente todos os feudos, o sistema de posse 
da terra permitia que cada proprietário legalmente 
estabelecesse impostos específicos para suas     
terras. 

 

08) Fiadora institucional de toda base legal do mundo 
medieval, incluindo os regimentos de posse da   
terra, a Igreja Católica recebia tributos pagos pelos 
servos em determinados períodos. 

 

16) O avanço das relações capitalistas, a partir do    
século XV, fortaleceu o sistema de posse das terras 
e as relações de servidão existentes no período 
medieval na medida em que garantiu a noção de 
propriedade privada dos meios de produção. 
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38– Os Estados Nacionais Modernos nasceram na Europa a 

partir da unificação dos feudos medievais e deram ori-
gem a um importante período histórico que teve impli-
cações estruturais nos campos da política, da economia, 
do conhecimento científico, da cultura e da sociedade.  
A respeito desse tema, assinale o que for correto. 

 

01) O aparecimento e avanço do chamado capitalismo 
mercantil é uma das principais causas de origem 
dos Estados Modernos europeus. 

 

02) Os governos absolutistas costumavam utilizar o 
censo populacional como instrumento para obter 
informações a respeito da circulação de capitais e 
de pessoas pelos reinos. 

 

04) Portugal foi um dos primeiros países europeus a 
constituir uma estrutura de poder político centrali-
zada, que pode ser definida como exemplo de    
Estado Nacional Moderno. 

 

08) A formação de um corpo de funcionários, a elabo-
ração de leis unificadas e a estruturação de uma 
burocracia administrativa são algumas das caracte-
rísticas comuns aos Estados Modernos. 

 

16) A Igreja Católica exerceu forte influência em diver-
sos Estados Modernos. O processo de expansão 
marítima e colonização de áreas periféricas, levado 
adiante, por exemplo, por Portugal e Espanha, teve 
na Igreja uma forte aliada. 

 
                
 
 

 

39– 1917, filme lançado em 2019 e dirigido por Sam     

Mendes, conta a história de dois soldados britânicos que 
deveriam cumprir uma importante missão durante a 
Primeira Guerra Mundial (1914-1918) e recebeu avalia-
ção favorável da crítica especializada na “sétima arte”. 
Apesar desse conflito ter sido menos focalizado pelas 
grandes produtoras cinematográficas do que a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945), é certo que a Primeira 
Guerra tem relevância histórica inquestionável. A res-
peito desse tema, assinale o que for correto. 

 

01) A Batalha de Verdun, mais longo conflito da     
Primeira Guerra, foi realizada entre os exércitos da 
França e da Alemanha, resultando na morte de um 
grande número de soldados de ambos os lados e 
terminando com a vitória francesa. 

 

02) Uma das principais consequências ao fim do confli-
to foi o fortalecimento das dinastias que então  
controlavam a cena política europeia, como a dos  
Romanov e dos Habsburgos. 

 

04) A Revolução Russa de 1917 foi um episódio político 
de grande porte ocorrido em meio à Primeira  
Guerra. A Rússia foi um dos países que teve       
milhões de soldados mortos na Guerra. 

 

08) O armistício assinado em 1918, que decretou o fim 
da Primeira Guerra, foi extremamente favorável 
aos alemães que, após o conflito, passaram a exer-
cer a hegemonia política e econômica na Europa 
Ocidental. 

 

16) Uma das características bélicas mais cruéis da  
Primeira Guerra foi o uso de armas de grande leta-
lidade como o lança-chamas e os gases venenosos. 

 
                
 
 

 

 
 
 
 

40– Entre as décadas de 1940 e 1970 ocorreu o processo de 

descolonização da África e da Ásia, no qual, paulatina-
mente, as potências europeias foram deixando de ter 
controle sobre as colônias que possuíam nesses conti-
nentes. Esse processo não foi homogêneo, existindo   
situações em que a emancipação colonial ocorreu pacifi-
camente e outras em que houve conflitos e resistência 
por parte das chamadas metrópoles. A respeito da   
descolonização da Índia, assinale o que for correto. 

 

01) A luta pela emancipação da Índia começou ainda 
no século XIX, com a fundação do Partido do   

Congresso, instituição que defendia a ideia da      
libertação do controle inglês. 

 

02) A Liga Muçulmana foi uma instituição criada pela 
Inglaterra, com o objetivo de compartilhar o poder 
com líderes hindus mas, ao mesmo tempo, manter 
o controle político britânico sobre a Índia. 

 

04) Mahatma Ghandi, advogado e ativista pró-
libertação da Índia, foi o criador da campanha de 
desobediência civil como forma de resistência aos 
britânicos. 

 

08) Área altamente industrializada, a Índia era conside-

rada como uma colônia indispensável para a eco-
nomia inglesa em razão da permanente remessa 
de capitais que enviava para aquela metrópole. 

 

16) Nomeado vice-rei da Índia pelos ingleses, lorde 
Mountbatten foi responsável pela reação aos     
movimentos emancipatórios locais, reprimindo 
inúmeras manifestações pró-independência com 
uso de força militar. 

 
                
 
  

 

41– Fenômeno político que ganhou evidência no século XX, 

especialmente a partir da ascensão de Benito Mussolini 
na Itália, o fascismo tem se tornado objeto de discussão 
nos dias atuais por conta da emergência de movimentos 
e líderes considerados de extrema direita e que se inspi-
ram nesse ideário. A respeito do fascismo, assinale o 
que for correto. 

 

01) No Brasil, o Integralismo pode ser considerado  
como um movimento de inspiração fascista. Além 
do alinhamento aos princípios políticos, também se 
caracterizou pelo uso de uniformes, saudações e 
palavras de ordens, a exemplo do modelo italiano. 

 

02) Os regimes fascistas tendem a defender o arma-
mentismo como forma de defesa individual e      
coletiva da sociedade e associam essa tese à     
necessidade de combater os valores nacionalistas. 
O fascismo é, antes de tudo, um projeto antinacio-
nal e internacionalista. 

 

04) Apesar de possuir uma forte afinidade político-
ideológica com o nazismo, o fascismo se diferencia 
desse outro modelo autoritário, por não se alinhar 
às teses eugenistas e antissemitas contidas no 
ideário nazista, por exemplo. 

 

08) A ideia da identidade única de um povo, a negação 
à pluralidade social e cultural, a presença de um  
líder autoritário e centralizador e o uso de diferen-
tes formas de violência (verbal ou física) são carac-
terísticas comuns aos regimes fascistas. 

 

16) Atualmente, a extrema direita ucraniana tem usado 
uma bandeira rubro-negra como símbolo. Essa 
bandeira faz menção ao fato de soldados ucrania-
nos terem lutado a favor da Alemanha nazista  
contra as forças aliadas durante a Segunda Guerra. 
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42– “E eu digo não 

E eu digo não ao não 
E eu digo: 
É proibido proibir...” 
 

O verso retirado da canção composta por Caetano     
Veloso e apresentada por ele no Terceiro Festival             
Internacional da Canção, de 1968, é um dos exemplos 
da resistência artística nacional ao autoritarismo e à 
censura, impostos pela ditadura civil-militar que gover-
nou o Brasil entre 1964 e 1985. A respeito desse tema, 
assinale o que for correto. 

 

01) O Tropicalismo foi um movimento baseado na    
psicodelia e na proposta de não engajamento polí-
tico. Nesse sentido, seus integrantes não foram 
perseguidos pelo aparelho de censura durante a  
ditadura. 

 

02) O filme Pra Frente, Brasil trata da história de uma 
pessoa presa, torturada e morta por engano por 
agentes da ditadura, expondo a questão da repres-
são e da violência promovida por aquele regime. 

 

04) Criado por intelectuais de esquerda com o objetivo 
de ser um núcleo de difusão de uma cultura popu-
lar revolucionária, o Centro Popular de Cultura da 
UNE foi tomado pelos militares e se tornou um dos 
principais difusores dos princípios cívico-
nacionalistas do regime. 

 

08) Chico Buarque, Gilberto Gil e Tom Jobim figuram 
entre os músicos que utilizaram suas composições 
como forma de manifestar o descontentamento 
com o regime militar. 

 

16) O Poema Sujo, de Ferreira Gullar, é um dos exem-
plos da produção de resistência política do campo 
literário brasileiro durante o período da ditadura. 

 
                
 
 

 

43– A participação feminina – seja como artistas, intelectu-

ais, apoiadoras ou disseminadoras das ideias – foi fun-
damental para o sucesso da Semana de Arte Moderna 
de 1922 e do Modernismo no Brasil. A respeito desse 
tema, assinale o que for correto. 

 

01) A poetisa e ativista política Patrícia Galvão, a Pagu, 
fez parte do Modernismo e escreveu diversos arti-
gos sobre o movimento. 

 

02) De origem social humilde, Anita Malfatti foi uma 
das principais referências do Modernismo brasilei-
ro, no entanto sua obra foi duramente criticada por 
Monteiro Lobato. 

 

04) A Negra, Abaporu e Operários figuram entre as 
principais obras de Tarsila do Amaral, uma das 
mais conhecidas pintoras modernistas brasileiras. 

 

08) Homens trabalhando, pintura que valoriza e dá   
visibilidade ao trabalho braçal de negros e mestiços 
brasileiros e que foi exposta na Semana de 1922, é 
considerada uma das principais obras de Zina Aita. 

 

16) Pintora, escritora e caricaturista, Nair de Teffé    
escreveu em diversos jornais e revistas brasileiras 
do período e teve importante participação na    
Semana de Arte Moderna. 

 

 
                
 
 

 

 
 
 

44– O processo de urbanização ocorrido no Brasil a partir do 

quarto final do século XIX trouxe consigo um fenômeno 
social até então inexistente no país: o nascimento das 
classes populares e da pobreza urbana. A respeito desse 
tema, assinale o que for correto. 

 

01) A existência de uma ampla legislação social, im-
plementada junto com a proclamação da República, 
impediu que a repressão e o uso de violência física 
contra pobres, trabalhadores e desocupados      
fossem práticas comuns no período. 

 

02) Pedintes, prostitutas, menores abandonados e   
trabalhadores eventuais formaram os grupos de  
pobres urbanos que giravam pelas ruas do Rio de  
Janeiro na virada do século XIX para o XX. 

 

04) Libertos da escravidão, inicialmente a população 
negra não se concentrou nas cidades nascentes e 
buscou refúgio nas áreas rurais, oferecendo seus 
ofícios como trabalhadores braçais nas lavouras. 

 

08) Em cidades que cresceram e se industrializaram 
rapidamente, como São Paulo, surgiram os chama-
dos bairros operários, caracterizados pela concen-
tração de trabalhadores e pela construção de casas 

populares. 
 

16) Os trabalhadores urbanos tiveram seus direitos  
regidos e garantidos por leis aprovadas ainda no 
fim do Império. Isso impediu a existência de     
greves e retardou a formação de sindicatos e parti-
dos proletários nas cidades brasileiras. 

 
                
 
 

 

45– Fator de produção fundamental desde o início da coloni-

zação portuguesa no século XVI, a terra e sua posse 
sempre foram motivos de tensão e disputa social na  
história do Brasil. O aparecimento do Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra – MST – representa a 
permanência das discussões sobre reforma agrária, uso 
da terra e direitos sociais no Brasil contemporâneo.      
A respeito desse tema, assinale o que for correto. 

 

01) O episódio conhecido como “Massacre de           
Corumbiara” ocorreu na década de 1990 e acabou 
com a morte de camponeses ligados ao MST      
durante um processo de reocupação judicial de 
uma fazenda naquele município do Norte do país. 

 

02) Em seus assentamentos, o MST pratica, na maioria 
das vezes, uma agricultura orgânica, familiar e  
voltada ao abastecimento do mercado nacional,   
diferente do modelo hegemônico do agronegócio 
que tem na exportação de seus produtos uma de 
suas grandes metas. 

 

04) O momento de maior avanço do MST e de sua luta 
pela reforma agrária no Brasil ocorreu durante o 
governo de Fernando Collor de Mello. A lei agrária, 
instituída por Collor, possibilitou a desapropriação 
de inúmeras propriedades privadas e a consequen-
te divisão dessas terras entre os camponeses do 
MST. 

 

08) O nascimento oficial do MST ocorreu no Paraná, 
mais precisamente na cidade de Cascavel, na   
conjuntura final da Ditadura Militar e do início da      
retomada democrática. 

 

16) O livro Terra, que mostra o cotidiano do movimen-
to e de seus militantes, conta com fotos de        
Sebastião Salgado e texto de José Saramago,   
tornando-se uma das publicações mais conhecidas 
sobre esse movimento. 

 

                
 
 

 

 


